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			Acredito que toda história de vida ou de parte de uma vida deve ser repassada. Todos nós temos algo a compartilhar. E ainda que somente uma pessoa seja impactada pela sua história, já é um ganho. 

			Ao escrever um livro contando a história da Feito à Mão Pão Artesanal, meu intuito é, em parte, fazer com que nossos clientes saiam da área do atendimento e entrem na área da produção, no coração da padaria. E também torná-los participantes de todo o processo que aconteceu para que o nosso pão chegasse hoje à vitrine. Quando o cliente está comprando um pão da Feito à Mão, está comprando também uma história.

			Por outro lado, a esperança é que este livro possa, de alguma maneira, despertar uma faísca de fé nos leitores. Que eles possam observar a minha história e compreender que sonhos se realizam. A realização acontece, e existe uma reação em cadeia, em que devemos passar adiante o bastão da esperança. Meu desejo é que você, fazendo a sua história de sucesso, possa compartilhar e passar o bastão para o próximo. Este livro é, acima de tudo, uma mensagem de esperança.
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			Cibele Costa e Renato Costa

			Este livro é dedicado a você que, de alguma forma, acredita e sonha. Para que, por meio da minha experiência, saiba que tudo é possível àquele que acredita. A palavra Pão está escrita com letra maiúscula para demonstrar atenção e respeito ao alimento que está há milhares de anos em nossa vida diária. Passando de geração em geração, o Pão cria um elo evolutivo. Ainda que tenha havido o aperfeiçoamento, mudança de características e de sabores, a técnica original de fermentação natural foi mantida. Fosse nas antigas aldeias, em que o Pão era compartilhado entre os vizinhos ou durante os longos e cinzentos período de guerras, quando o Pão era distribuído a fim de amenizar a dor e trazer algum tipo de conforto e cuidado. Enfim, o Pão certamente carrega consigo, desde nossos antepassados mais longínquos, uma mensagem de esperança e amor. 

		


		
			
Capítulo 1   
A prece 
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			Março de 2016. Um período de incertezas, em que eu me encontrava perdido, sem imaginar nem o esboço do que o futuro me guardava. Estava em Juquehy, no litoral paulista, na companhia de minha mulher, Cibele, milha filha, Nina e meu enteado, Murilo. A área financeira da minha vida estava estagnada. Na época, eu alugava, por temporada, alguns apartamentos que possuía no Rio de Janeiro, que me rendiam apenas o mínimo para manter a estrutura que eu tinha. As contas se acumulavam, e sempre eram pagas na data limite. Em meio a essa realidade, veio me à tona um sentimento puro de necessidade de mudança, de começar algo novo.

			Eu precisava, pelo menos, conseguir outro trabalho, o que me preocupava bastante, pois, em Juquehy, não havia perspectivas razoáveis de emprego. A única saída que eu conseguia enxergar era ser corretor de imóveis — mas essa ideia me incomodava profundamente. 

			Nessa época, eu já havia morado no exterior, em lugares como Califórnia (EUA) e Itália, e tentado diversos tipos de trabalhos, o que me acrescentara muito em experiência de vida. Cheguei a tentar a carreira de jogador de futebol, mas também não deu certo. Então, tive que me virar e trabalhar em várias áreas para poder me manter. Lavei pratos, limpei chão, trabalhei como garçom, com delivery e, por fim, em uma empresa onde eu fazia skateboards. 

			Quando cheguei ao Brasil, abri minha empresa de aluguel por temporada, e foi nesse momento que decidi trabalhar apenas por conta própria. Por esse motivo, imaginar-me como corretor me dava um aperto no coração, pesava minha consciência. Apesar de precisar muito, essa escolha não coadunava com minhas perspectivas. A Cibele trabalhava na área e, mesmo sendo um dos melhores setores profissionais do litoral, ela me confessava que não estava sendo fácil viver disso. 

			Eram geralmente na parte da tarde — lembro-me como se fosse ontem — os momentos em que eu me fechava no banheiro, ajoelhava-me e fazia uma rápida prece: “aumenta a minha capacidade de amar; aumenta a minha compreensão de Ti”. Era sempre a mesma meditação. No entanto um dia me flagrei pedindo: “por favor, me ajude a arrumar uma ocupação, me ajude a arrumar algo para eu me desenvolver”. 

			Uma semana depois, duas amigas da Cibele ficaram em nossa casa. Naquele momento, foi lançada uma ideia de trabalharmos com postagens na internet, abordando variados assuntos voltados para o corpo, a alma e o espírito. Chegamos à conclusão de que manteríamos um blog. Assim, eu trabalharia falando de algo sublime, do que fazia meus olhos brilharem, e ainda me traria um retorno financeiro. Eu me entusiasmei. Mas tudo não saiu do campo das ideias. 

			Após isso, tentei vender DVDs adquiridos na Itália, cujo conteúdo era um documentário sobre dois jogadores de futebol, Zico e Sócrates. O produto, talvez até hoje, seja único no brasil. Coloquei muita esperança naquilo e trouxe muita gente comigo. Agradeço ao meu irmão, Sancho, pelo tempo gasto noites adentro, traduzindo a produção para o idioma português. Ao final, esse projeto deu muito trabalho e nada de retorno. Foram necessárias algumas semanas até eu me recuperar do fracasso das vendas do DVD.

			Com essa experiência, aprendi uma importante lição: eu deveria começar algo novo e não me aproveitar de um trabalho já feito por alguém. 

		


		
			
Capítulo 2    
O primeiro pão 
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			A vida já estava voltando à normalidade: uma pacata rotina que eu não queria como realidade. O que nos restava era economizar e observar o que poderia surgir. Meus joelhos estavam diariamente no chão frio do banheiro. Todas as tardes, eu separava alguns minutos para minha meditação. A esperança sempre foi presente, eu tinha fé de que algo estava para acontecer. 

			Costumo dizer que, ao dobrar uma esquina, você pode mudar sua vida. Basta apenas um encontro, um esbarrão, um simples contato, uma decisão de ir por esta rua e não pela outra. Enfim, devemos estar sempre atentos e prontos para os encontros, pois são esses momentos que constroem o futuro.

			Uma das coisas que aprendi é: sempre passe uma impressão de prosperidade a toda e qualquer pessoa com quem você tiver contato, seja por meio de uma palavra ou de um pensamento. Nunca deixe uma pessoa escapar sem receber de você essa poderosa impressão. 

			Quando eu e Cibele morávamos em Jericoacoara (Ceará), em quase todas as tardes, comprávamos um Pão feito por um italiano que morava na região. Era um Pão que me marcou muito, porque me remetia ao Pão italiano que eu comia em San Diego, na Califórnia, em uma época em que eu trabalhava como garçom em um restaurante de Ocean Beach. 

			Eu imaginava que nunca mais comeria um Pão assim quando voltasse ao Brasil. Ele era diferente, em textura e sabor.

			Honestamente, eu sempre amei Pães. Ainda carrego comigo uma lembrança de infância, quando meu avô Waldemar subia a Rua Cardoso Junior com duas baguetes em baixo do braço. Todos já sabiam que uma seria minha — eu comia uma baguete inteira. 

			Um dia, pedi à Cibele para que ela fizesse esse tal Pão italiano (de Jericoacoara). Era algo sem muita expectativa, apenas uma vontade de comer um Pão quentinho no final da tarde. A receita fora concedida pelo vizinho italiano de Jericoacoara. 

			Enquanto naquela tarde comíamos o Pão na cozinha de casa, eu saboreava, em minha memória, meus momentos em San Diego. Foi então que me veio um insight estrondoso, e eu gritei mentalmente: É ISSO!, e propus à Cibele:

			“Amor, se você fizer dez Pães desses todo dia, eu saio para vender na rua, e vou vender”. 

			Minha certeza vinha da minha própria experiência. O raciocínio era muito claro: se alguém batesse na porta da minha casa para vender aquele Pão por cinco reais, eu compraria. Logo, outras pessoas poderiam comprar. Esse estalo mudou tudo. Eram dez clientes por dia, essa seria a meta. 

			Pensamos em qual seria o processo necessário para produzir e vender esses Pães de porta em porta. Naturalmente, era preciso uma pequena logística. Um dia ou dois se passaram e, no meio de alguma conversa, a Cibele me veio com uma importantíssima informação. 

			“Ok, vamos fazer Pão, mas vamos fazer Pão de verdade, com fermentação natural!” 

			Eu não tinha a mínima ideia do que era aquilo — levain, massa madre, fermento natural —, mas ela foi a fundo, pesquisou e entrou de cabeça no mundo da fermentação natural. Com isso, descobriu o curso da escola Levain de panificação, do mestre Shimura. Agora sim, já estávamos começando a modelar as ideias para algo mais nobre. O grande estalo que a Cibele teve foi que não existia esse tipo de panificação em Juquehy. Nós iríamos trazer uma novidade com nosso empreendimento.

			No entanto nada estava acontecendo de fato, senão em nossas mentes. 

			Para tudo dar certo, era necessária uma ligação. A ligação mais importante que eu poderia fazer.

			Meu pai sempre foi meu grande amigo, sempre pude contar com ele para tudo. Nos últimos tempos, ele vinha me ajudando, cobrindo alguns gastos. Eu sabia que estava ficando complicado, porque todo mês pintava uma necessidade diferente. Mas eu também sabia que a ideia da venda dos Pães era muito boa. 

			Nesse meio tempo, a Cibele já estava produzindo alguns Pães, para os pais dela, às vezes para alguns amigos. Queríamos um feedback. E o feedback era bom. 

			Certo dia, a mãe da Cibele nos ligou e contou que uma de suas visitas comeu o Pão, gostou, e queria comprar dois. Nós, até então, nunca tínhamos vendido. Era só experiência. Dessa vez, alguém acreditou no produto e queria comprar. Eu explico: quando você compra qualquer coisa, você paga porque acredita que vale a troca (seu dinheiro pelo produto ou serviço oferecido), seja um parafuso ou um carro. E essa venda me motivou muito porque alguém deu um valor para nossa ideia. Marcamos a entrega do pedido para o dia seguinte. Depois que a Cibele fez os Pães, eu os embalei, com muito capricho, em um papel manteiga, com acabamento de sisal. 

			Fui lá, entreguei o Pão e voltei com dez reais, nossa primeira venda. ERA REAL! 
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			Foto da primeira venda de Pão da Feito à Mão

			A ligação para meu pai aconteceu em uma noite. Eu teria que explicar a ele que, dessa vez, a ideia fazia sentido. A conversa foi boa, mas me deixou com um peso de responsabilidade muito grande, porque eu estava apostando com o dinheiro alheio. Ficou bem claro que eu deveria estar muito ciente dos riscos. Quando desliguei o telefone, estava com o curso de fermentação natural da Cibele pago, estadia em Ipiranga – SP durante o curso, uma pequena masseira e um forno minúsculo da Ramalhos, que seria a nossa grande esperança de produzir os Pães deliciosos. 

			A Ramalhos é uma empresa portuguesa que tem sede em Americana. É líder no que pode haver de melhor de forno de panificação. Não somente fornos, mas todo o equipamento necessário para montar a cozinha. Tudo de primeira qualidade, atendimento impecável. Nosso forno foi comprado de segunda mão. Logo, gerou uma expectativa sobre quanto tempo duraria, ou se funcionaria. Fomos primeiro a Sorocaba para pegar o forno e, em seguida, fomos direto à sede da escola Levain. Eu fui para acompanhar a Cibele. Era apenas um apoio moral. Ela se tornaria uma padeira, mas não tínhamos ideia de onde iríamos chegar. 
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